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   resumo: Não só da boa fama no futebol e outras poucas modalidades esportivas vive o 
povo brasileiro. No jogo do crescimento cultural, temos conquistado vitórias que talvez 
ultrapassem os anseios dos nossos antepassados. E queremos mais! Estamos plantando 
no intuito de colher reconhecimento, parcerias para nos aprimorarmos o quanto possível 
do bem comum e em nome da cultura de todos para todos. 
   abstract: Not only from the good fame of soccer and other sports lives the Brazilian 
people. In the game of the cultural improvement we have been conquering victories that 
may surpass the aspirations of our forefathers. And we want more! We have been 
seeding with the purpose of sowing gratitude, partnerships for the improvement of the 
common interests and in the name of the culture from all and for all. 
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INTRODUÇÃO: 
Em 20 de novembro, é comemorado, em todo o país, o dia da Consciência Negra. A 
escolha desta data deveu-se à morte, neste dia, de Zumbi, o líder do quilombo dos 
Palmares, um dos principais representantes da luta do negro contra a escravidão no 
Brasil, sendo considerado, pelo movimento da consciência negra, mais importante  que 
o dia 13 de maio, quando foi assinada a Lei Áurea. Segundo os líderes do movimento, a 
data da abolição é uma "data branca que reflete benevolência". 
São inúmeras as controvérsias em relação à questão da história do negro no Brasil, 
contudo devemos reconhecer a colaboração dada e o conhecimento compartilhado pelos 
africanos trazidos de início contra as suas vontades e submetidos aos mais absurdos 
meios de tratamento dispensados a um ser humano Suas contribuições atravessam toda 
a nossa história, nos aspectos políticos, sociais, culturais, religiosos e gastronômicos. A 
reflexão acerca da consciência negra independe de uma data específica. A criação de um 
dia específico oportuniza a valorização da cultura afro-brasileira em diversos segmentos 
sociais, entretanto o preconceito é um assunto a ser discutido diariamente até que 
possamos falar de sua existência como fato ocorrido no passado. 
  
DESENVOLVIMENTO 
Concordamos, em parte, com Siqueira quando afirma que o processo pelo qual o negro 
e o mulato passam a ascender já não transcende o estilo individual do passado, no 
entanto transforma-se em processo coletivo social. Dissemos "em parte", pois, Florestan 
Fernandes, no sentido de contribuir com a crítica, objetiva para o desnudamento de uma 
situação histórica de preconceito e discriminação camuflados, assim como de assumir, 
abertamente, uma identificação moral e política com a causa frente às falácias. Segundo 
ele, haveria quatro tipos de negros: "o negro tradicional", que, de maneira alguma, seria 
assim denominado por ser herdeiro de um legado cultural próprio; o "negro trânsfuga", 
identificado naquele que "foge do problema" e, com cálculo ou sem ele, " sufoca seu 
orgulho" em troca de compensações elementares e fugazes; o "novo negro" armado por 
sua disposição de competir e de aceitar o conflito pessoal com o branco para subir 
socialmente; o "negro racista", este sim, pronto para repetir o padrão de denominação 
assimétrica. 
Leigos, de modo geral, e pesquisadores se surpreenderam e se surpreendem com versos 
de canções belíssimas de um negro que desempenhou trabalhos bem simples e, por falta 
de reconhecimento do elevado grau de genialidade, chegou a ficar largado pelas ruas até 
que recebeu o reconhecimento devido. Certa vez Cartola disse: "No princípio, a vida 
não foi fácil. Zica lavava roupa para fora. Eu trabalhava de biscateiro, fazendo oficio de 
pedreiro. Muitas vezes eu ficava sem emprego e era ela quem arrumava a situação, 
fazendo comida (para vender) e se largando no tanque, que o dinheiro não dá em 
árvore". 
Era preciso crescer. Era preciso trabalhar. Era preciso manter a dignidade que nossos 
afro descendentes buscaram ou torceram para que buscássemos. A citação acima ilustra 
posicionamentos e discussões de tantos autores, tantos movimentos, tantos projetos que 
pensaram o dilema étnico brasileiro, não só na academia, mas também no movimento 
social. É preciso a conscientização de que urge  participar de debates e ações no sentido 
de se repensarem posturas e discriminações como no caso das tão discutidas cotas para 
negros. 
Na década de 60, nós éramos integrantes de uma das tantas famílias que se reuniam no 
Renascença Clube para estudar, trocar experiências, buscar fontes para conhecimento. 
Cabia aos mais experientes orientar os demais no sentido de que a eterna busca do 
conhecimento, a análise das críticas, a valorização da capacidade, o entendimento do 
que, conforme declaração de Joaquim  Barbosa, primeiro membro negro da história do 
Supremo Tribunal Federal, sobre sua eleição como Personalidade Cidadania 2008: "Isso 
acontece quando as pessoas pensam no bem comum privilegiam o justo e valorizam 
tudo que opere em prol do aperfeiçoamento do ser humano". Joaquim Barbosa superou 
muitas dificuldades, sempre estudando no ensino público, formou-se em Direito, 
tornou-se procurador da República e professor, e ingressou na mais importante casa 
jurídica. 
Parafraseando o parágrafo acima, Lucia Maria José Alves Soares, Luiz Antonio Alves 
Soares, Linneu Paulo Soares, superaram muitas dificuldades, tiveram algumas 
decepções. Estudamos as séries iniciais no ensino público. Formamo-nos 
respectivamente em, Letras e Pedagogia; Filosofia e Sociologia; Educação Física e 
História. Eles lecionaram durante algum tempo. Lucia permanece, consciente de que 
não só os negros, mas toda a sociedade deve buscar o conhecimento nos mais diferentes 
níveis. Precisamos, sempre, ser o espelho no qual  todos possam se mirar. E, 
orgulhosamente, temos seguidores: Lucio José Soares( Engenheiro), Claudia Valeria 
dos Santos Soares (Engenheira), Linneu Paulo Soares Jr. (Técnico em Informática), 
Vitória Regina Alves da Costa de Santana (Assistente Social). O saber de meus pais 
limitava-se à antiga terceira primária, entretanto a sabedoria de ambos ia além de 
muitos e muitos níveis escolares. Ensinaram-me sobre a vida. Incentivaram-me 
para que a consciência do dever cumprido tivesse a cor da verdade, do 
compromisso, da dignidade. De 1975 - ano em que cursei Letras e 1981 graduada 
em Pedagogia - até os dias atuais, o contingente de negros (corpo discente e corpo 
docente) tomou proporções que muito me envaidecem, todavia o percurso ainda é 
longo. E está aberto a todos que, como eu, decidam percorrê-lo.  
Durante os últimos anos, a sociedade brasileira vem passando por uma grande 
transformação social em torno da identidade negra, da cidadania, seja por uma visão 
política, ou até mesmo sobre um aspecto cultural e social. O negro e a sociedade em 
geral precisam ter uma certeza:  mais importante que a cor da pele é o sangue a correr-
lhe nas veias, é o amor a sua terra, as suas tradições, ao seu país. É preciso trabalhar a 
identidade do brasileiro. Não apenas do negro, mas do mulato, do índio, de toda a 
sociedade brasileira.  
Certa vez, em um de seus discursos, o pastor Martin Luther King, conhecido pela sua 
luta contra a segregação racial, disse: "A covardia coloca a questão: É seguro? O 
comodismo coloca a questão: É popular? A etiqueta coloca a questão: é elegante? Mas a 
consciência coloca a questão: É correto? E chega uma altura em que temos de tomar 
uma posição que não é segura, não é elegante, não é popular, mas o temos de fazer 
porque a nossa consciência nos diz que é essa a atitude correta". Quando conseguirmos 
respeitar as diferenças enquanto princípios básicos da democracia e, alcançarmos 
a compreensão de que  cada povo, cada raça, cada cultura tem identidade própria, 
quando todos compreenderem que fazer o que é correto é fácil, neste momento 
estaremos iniciando a construção de uma sociedade mais justa e feliz e esta 
construção deve ocorrer no cotidiano das pessoas com a prática de atitudes 
positivas em todas as relações humanas, sejam elas familiares, profissionais ou 
sociais. 
  
CONCLUSÃO 
Nada melhor para o finalizar este artigo que deixar, para uma reflexão, um trecho 
de um discurso deste ícone da luta negra a quem sempre reverencio: "Este ano de 
1963 não é um fim, mas um começo. Esses que esperam que o Negro agora estará 
contente, terão um violento despertar se a nação votar aos negócios de sempre.[...] Nós 
sempre temos que conduzir nossa luta num alto nível de dignidade e disciplina. Nós não 
devemos permitir que nosso criativo protesto se degenere em violência física. 
Novamente e novamente nós temos que subir às majestosas alturas da reunião da força 
física com a força de alma. Nossa nova e maravilhosa combatividade mostrou à 
comunidade negra que não devemos ter uma desconfiança para com todas as pessoas 
brancas, para muitos de nossos irmãos brancos, como comprovamos pela presença deles 
aqui hoje, vieram entender que o destino deles é amarrado ao nosso destino. Eles vieram 
perceber que a liberdade deles é ligada indissoluvelmente a nossa liberdade. Nós não 
podemos caminhar só. E como nós caminhamos, nós temos que fazer a promessa que 
nós sempre marcharemos à frente. Nós não podemos retroceder.[...] Eu digo a vocês 
hoje, meus amigos, que embora nós enfrentemos as dificuldades de hoje e amanhã. Eu 
ainda tenho um sonho.[...] Eu tenho um sonho que minhas quatro pequenas crianças vão 
um dia viver em uma nação onde elas não serão julgadas pela cor da pele, mas pelo 
conteúdo de seu caráter." (Martin Luther King) 
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